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Resumo 

 

 

VIEIRA, Leylla Neves. Crescimento da planta e rendimento de sementes de feijão-

caupi em Bom Jesus da Lapa – BA. 2015. 30f. Dissertação (Mestre em Ciências) – 

Programa de Pós-Graduação em Ciência e Tecnologia de Sementes, Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel, Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2015. 

 

O uso de sementes de qualidade na região de Bom Jesus da Lapa é fundamental 
para o sucesso da lavoura. O objetivo desse trabalho foi avaliar o crescimento e 
o rendimento de quatro cultivares de feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) 
em Bom Jesus da Lapa - BA. Foram determinadas a razão de massa foliar, a 
matéria seca de folhas e total, a massa de 100 sementes, índice de colheita e o 
rendimento de sementes para as cultivares Pajeú, Guariba, Rouxinol e variedade 
local. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com quatro cultivares 
e cinco blocos. O crescimento das plantas e o rendimento de sementes de 
genótipos de feijão-caupi mostra desempenho distinto para a condição de Bom 
Jesus da Lapa - BA. Os genótipos Rouxinol e Pajeú apresentam similar 
crescimento com superioridade em relação aos genótipos Guariba e Local. O 
genótipo Guariba apresenta rendimento superior ao Rouxinol, Pajeú e Local. 
Para os quatro genótipos observa-se forte correlação entre o índice de colheita e 
o rendimento de sementes. 
 

Palavras chave: Vigna unguiculata, produtividade, matéria seca  
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Abstract 

 

VIEIRA, Leylla Neves. Plant growth and yield of cowpea seeds in Bom Jesus da Lapa 

- BA. 2015. 30f. Dissertation (Master of Science) - Graduate Program in Science and 

Seed Technology, Faculty of Agronomy Eliseu Maciel, Federal University of Pelotas, 

Pelotas, 2015. 

 
 
The use of quality seeds in the region of Bom Jesus da Lapa is critical to the success of 
the crop. The aim of this study was to evaluate the growth and yield of four cowpea (Vigna 
unguiculata (L.) Walp.) In Bom Jesus da Lapa - BA. They determined the ratio of leaf 
mass, the leaves dry matter and total mass of 100 seeds, harvest index and seed yield for 
Pajeú cultivars Guariba, Nightingale and local variety. The experimental design was 
randomized blocks with four cultivars and five blocks. Plant growth and yield of cowpea 
genotypes seeds shows distinct performance for the condition of Bom Jesus da Lapa - BA. 
The Nightingale and Pajeú genotypes had similar growth with superiority over genotypes 
Guariba and location. The Guariba genotype has income above the Nightingale, Pajeú and 
location. For the four genotypes there is strong correlation between harvest index and 
seed yield. 
 
 
Keywords: Vigna unguiculata, yield, dry matter 
 

   
 

         



               11 

 

1 INTRODUÇÃO 

O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é originário da África, sendo 

introduzido no Brasil no século XVI, no Estado da Bahia e expandindo-se para todo 

o País. Seu cultivo encontra-se principalmente nas regiões Norte e Nordeste, 

constituindo-se em um dos mais importantes componentes da dieta alimentar, 

especialmente da população rural, alcançando importância social e econômica 

(EMBRAPA, 2011), pelas características nutricionais dos grãos (FROTA et al., 

2008). 

A produtividade média nacional de grãos é de 390 kg ha-1 (CONAB, 2009), 

entretanto na Região Nordeste a produtividade está abaixo da média nacional, com 

330 kg ha-1 (IBGE, 2009). A produção de sementes no estado da Bahia na safra 

2012/2013 obteve uma média de 863 toneladas utilizadas em 342.200 hectares de 

área cultivada e um consumo potencial de 27.882 toneladas, devido a taxa de 

utilização de 28% em 2013/2014 (ABRASEM 2014). A produtividade em sequeiro 

de 892 kg ha-1 podendo atingir até 1.509 kg ha-1 sob manejo de irrigação 

(EMBRAPA, 2003). 

A baixa produtividade é devido a vários fatores, sendo relacionados ao baixo 

uso de tecnologia, uso de cultivares não melhoradas, incidência de fatores bióticos 

e abióticos prejudiciais ao crescimento e desenvolvimento das plantas (ROCHA et 

al., 2007b). Sendo importante o estudo dos diferentes genótipos em condições de 

campo.  

A avaliação de genótipos quanto ao acúmulo de matéria seca, podem 

selecionar os materiais mais adaptadas para cada local (CRUZ et al., 2007). A 

produtividade e a qualidade da semente são relacionadas com os fatores abióticos 

que atuam direta ou indiretamente sobre esta estrutura reprodutiva, no crescimento 

e desenvolvimento, na produção e distribuição de fotoassimilados para os 

diferentes órgãos da planta, na composição química, no vigor das sementes e na 

suscetibilidade à deterioração (PESKE et al., 2012). 

O ambiente afeta o enchimento das sementes, a absorção, translocação e 

disponibilização dos nutrientes essenciais ao crescimento (CALIMAN et al., 2005). 

As avaliações do comportamento do rendimento e das alterações fisiológicas das 

plantas são fundamentais na seleção de genótipos mais adaptados (NOGUEIRA & 

SANTOS, 2000). A assimilação de carbono tende a reduzir em consequência de 
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limitações de gás carbônico nos processos fotossintéticos e alterações bioquímicas 

nas folhas (CHAVES et al., 2002). 

A baixa disponibilidade de genótipos tolerantes as condições adversas de 

ambiente, limitam o rendimento em algumas regiões (TEIXEIRA et al., 2008). 

Desse modo, o entendimento do comportamento das cultivares em cada região é 

importante para o estabelecimento e expressão das características produtivas de 

cada material. Contudo, a seleção de cultivares ainda é pouco explorada e a 

avaliação destes materiais através de índices fisiológicos é pouco estudada.  

Segundo Santos et al. (2000) ao avaliarem os caracteres de adaptabilidade 

e estabilidade de vários genótipos de feijão-caupi na região Semi-árida, 

observaram forte interação entre genótipo x ambiente. Sendo possível recomendar 

genótipos com adaptação especifica para cada região sob os mais variados tratos 

culturais (NASCIMENTO et al., 2004). 

O conhecimento da associação entre os componentes morfo-agronômicos 

da planta é importante (MATOS FILHO et al., 2009). Os descritores agronômicos 

relacionados à precocidade, morfologia, hábito de crescimento, porte da planta, 

massa de 100 grãos e produtividade (LOPES et al., 2000; LOPES et al., 2001; 

VIEIRA et al., 2001; SANTOS et al., 2004; TEIXEIRA et al., 2007; ROCHA et al., 

2007; PASSOS et al., 2007; MACHADO et al., 2008; TORRES et al., 2008; 

SANTOS et al., 2009) são fundamentais na avaliação de cultivares de feijão-caupi 

(SANTOS et al., 2004). 

Entretanto, há carência de informações sobre o rendimento e adaptabilidade 

desses cultivares na região de Bom Jesus da Lapa-Bahia, que possibilite conhecer 

o comportamento da cultura em relação a alguns parâmetros fisiológicos. Nesse 

contexto, o trabalho objetivou estudar o crescimento da planta e o rendimento de 

sementes de feijão-caupi em condição ambiental de Bom Jesus da Lapa-BA. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O trabalho foi realizado em área do Projeto Formoso a 25 km da sede, 

localizada no Município de Bom Jesus da Lapa, na Bahia, cujas coordenadas 

geográficas são: S 13°12'28,0"   W 43°35'52,4" e altitude de 483,82 m. 

A semeadura foi realizada no dia 28 de dezembro de 2014, sendo 

empregadas sementes de feijão-caupi, das cultivares Coruja, Pajeú, Guariba e 

Rouxinol. Estes materiais apresentam floração em torno de 45 a 50 dias e ciclo de 

65 a 70 dias após a semeadura, são de fácil adaptabilidade, ciclo curto, baixa 

exigência hídrica e desenvolverem-se em solos de baixa fertilidade.  

As cultivares foram semeadas no campo com delineamento estatístico de 

blocos ao acaso. Cada bloco apresentam as dimensões de 10,2 m largura por 10,4 

m de comprimento, com 6 fileiras de plantas e com espaçamento entre covas de 

0,70 x 0,20 m, sendo semeadas cinco sementes por cova. Posteriormente foi 

realizado o desbaste permanecendo uma planta por cova, realizado 15 dias após a 

emergência (Figura 2). 

O feijão Coruja – é tradicionalmente cultivado pelos agricultores na região, 

sendo de fácil aquisição. Apresenta grãos de tegumento mosqueado, cinza ou 

azulado, característica da subclasse corujinha, hábito de crescimento 

indeterminado a prostrado e de ciclo médio variando entre 71 a 90 dias. 

O BRS Guariba possui tegumento branco e tem boa adaptabilidade em 

diferentes ecossistemas do país, sobretudo nas regiões Nordeste, Norte e Centro-

Oeste, onde vem aumentando sua área de produção principalmente como opção 

para cultivo em safrinha (EMBRAPA, 2009). É uma cultivar com ciclo em torno de 

70 dias, porte semi-ereto, grão de coloração branca, com teor de proteína na faixa 

de 22% e de tamanho médio (peso médio de 100 grãos na faixa de 19,5 g). É 

recomendado para condições de alta tecnologia. E é resistente ao mosaico 

transmitido por pulgão e ao mosaico dourado, é moderadamente resistente ao 

oídio, a mancha-café é moderadamente tolerante à seca e a altas temperaturas 

(FREIRE FILHO et al., 2004). 

O BRS Pajeú tem grãos mulatos, bem formados, sendo indicado para o 

cultivo por agricultores familiares e empresariais, em sequeiro ou irrigado 

(EMBRAPA, 2009). Apresenta porte semi-prostrado e inserção da vagem 

levemente acima da folhagem facilitando colheita manual.  
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A cultivar BRS Rouxinol apresenta crescimento indeterminado, porte semi-

ereto, ciclo de 65 a 70 dias, grupo comercial sempre verde, indicada para o estado 

da Bahia.  

O clima da região é quente e seco, as temperaturas médias, mínimas e 

máximas, oscilam entre 18 e 33 °C. Chove com maior intensidade nos meses entre 

outubro e março, sendo o clima caracterizado como seco a subsumido e semi-

arido. (Tabela 1) 

 

Tabela 1. Dados meteorológicos de temperatura e precipitação pluvial ao longo dos 

meses. 

 

 

 

A diferença entre a precipitação pluvial do mês mais seco e do mês mais 

chuvoso é de 191 mm com variação de temperatura de 3,1 °C durante o ano. A 

temperatura média anual: 23,7 ºC, com máxima: 30,5 ºC e mínima: 19,8 ºC. A 

pluviosidade anual (mm): média 833, máxima 1696 e mínima 863. Riscos de seca: 

alto e médio. A umidade relativa média do ar é de 60% (IBGE,2014). O mês mais 

quente do ano é setembro e mais baixa é junho com uma temperatura média de 

26,8 e 23,7 °C, respectivamente (Tabela 1). 

De acordo com a Köppen e Geiger o clima é classificado como Aw. Em Bom 

Jesus da Lapa a temperatura média é 25,4 °C e o valor da pluviosidade média 

anual é de 833 mm. O zero mm refere-se à precipitação de Agosto, que é o mês 

mais seco e 191 mm, para dezembro, o mês de maior precipitação (Tabela 1). 
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Figura 1. Variação climática (temperatura e precipitação pluvial) anual do município 

de Bom Jesus da Lapa. 

 

 

Figura 2. Croqui dos blocos e tratamentos utilizados na área. Sendo: bordadura 

(b), linha de produção (p) e para matéria seca (m).   

 

Os solo é classificado como argiloso, textura média, cujas análises química e 

física foram realizadas na Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia-UESB em 

Vitoria da Conquista-Bahia a 373 km de Bom Jesus da Lapa (Tabela 2). 
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Tabela 2. Resultado da análise química de solo da área cultivada. 

Identificação pH P K Ca Mg Al H SB t T V m 

 (H2O) mg dm-³ Cmol dm-³ de solo % 

0-10 cm 6,3 15 0,36 2,4 1,3 0,0 1,5 4,1 4,1 5,8 73 0 

10-20 cm 6,8 7 0,13 1,1 0,6 0,1 1,4 1,8 1,9 3,3 55 5 

 

Com base nos resultados e de acordo com a tabela de recomendação de 

adubação, foi incorporado 71 kg de calcário com PRNT de 100%, 30 dias antes da 

semeadura.  

O preparo do solo foi realizado com aração superficial e gradagem. Os 

sulcos foram abertos manualmente com o uso de enxadas. A adubação de base 

nas linhas de semeadura com 20 kg de P2O5 e 20 kg de N ha-1 em cobertura 15 

dias após a emergência das plantas.  

Durante o desenvolvimento da cultura, utilizou-se irrigação suplementar. 

Para tal, foi utilizado o sistema de irrigação por aspersão disposta em linhas, em 

espaçamento de 5 m e entre ruas distantes 4m. A lâmina de irrigação variou de 

acordo com o desenvolvimento vegetativo da cultura. O turno de rega teve duração 

de 36 minutos até atingir a fase floração em dias alternados, aumentando para 52 

minutos até a fase de enchimento de grãos. Quando atingiu o período de colheita, 

o turno de rega diminuiu para 30 minutos (Figura 3). 

A coleta das amostras foi realizada a primeira com 20 dias após a 

emergência, a segunda coleta com 50 dias e a terceira coleta na colheita. Foram 

retiradas três plantas de cada genótipo por bloco. 
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Figura 3.  Croqui do sistema de irrigação. 

 

As avaliações de matéria seca dos diferentes órgãos da planta (raiz, caule, 

folhas e vagem) e a produtividade de sementes, são descritas na sequência:   

A matéria seca: obtida a partir da soma da massa seca nas diversas frações 

(raiz, caule, folhas e vagens), após secarem em estufa de ventilação forçada (65° ± 

5°C), e atingirem massa constante.  

Índice de colheita: determinado pela relação entre a massa da matéria seca 

acumulada da última coleta e rendimento de sementes ou produção econômica 

(PE). 

Massa de cem sementes: determinada pela massa de 100 sementes 

proveniente da área útil da parcela experimental, contadas ao acaso com auxílio de 

contador manual, e em seguida pesadas em balança de precisão.  

Rendimento - estimada em função da produção por área útil da parcela 

experimental e transformada de g parcela-1 para kg ha-1, sendo a umidade corrigida 

para 13%.  

A umidade da semente foi determinada através da contagem dos 100 grãos 

de cada tratamento, medindo o peso fresco levando para a estufa a 105 graus 

Celsius por 24 horas. Após a secagem pesamos novamente para obter o peso 

seco dos 100 grãos. Calcula-se a umidade dos grãos com a fórmula abaixo: 

 



               18 

 

 
Figura 4. Formula da umidade. 

 

Para a determinação da emergência, floração e maturidade fisiológica foi 

considerado 50% do “stand” de plantas. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com quatro cultivares e 

cinco blocos. Os dados foram submetidos à análise de variância e se significativos 

pelo teste F, as médias foram comparadas pelo teste de Duncan em nível de 

probabilidade de 5% e a análise de correlação de Pearson.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A matéria seca total (Wt) das plantas de feijão-caupi dos quatro genótipos, foi 

maior no Rouxinol e no Pajeú que se mostraram similares, seguidos pelo Local e 

Guariba (Tabela 2). Os maiores valores de Wt podem ser associados com a  

absorção de água e de nutrientes, área foliar, e taxa assimilatória líquida 

(AUMONDE et al., 2011). (DANTAS et al., 2002) ao avaliarem a produção de 

matéria seca de genótipos de feijão-caupi, observaram menor produção de matéria 

seca comparativamente ao encontrado neste trabalho (Tabela 3).   

 

Tabela 3. Matéria seca total (Wt), de folhas (Wf) e razão de massa foliar (Fw) de 
quatro genótipos de feijão-caupi produzidos no Município de Bom Jesus da Lapa – 
Bahia, 2015  

Cultivar Wt 
(g) 

Wf 
(g) 

Fw 
(g g-1) 

Local 227,6 b 3,06 a1 0,013b 
Pajeú 301,1 a 2,98 a 0,010c 
Guariba 167,3 c 2,62 a 0,017a 
Rouxinol 318,4 a 2,72 a 0,008c 

CV (%) 17,57 20,15 12,08 
1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Duncan a 5%. 
 

 A matéria seca de folhas (W f), indiferentemente do genótipo avaliado, foi 

similar (Tabela 3). A maior alocação de matéria seca em folhas é devido ao maior 

investimento da planta em folhas, visando o aumento da área foliar útil para a 

produção de fotoassimilados (LOPES & MAESTRI, 1973). Resultados diferiram do 

encontrados por Rebouças et al. (2010) ao avaliarem a fitomassa seca de folhas de 

feijão-caupi com aplicação de água residual e de abastecimento com e sem 

adubação mineral do solo. 

O incremento na matéria seca de folhas pode ser resultado da maior 

expansão foliar associada ao maior investimento de assimilados na formação de 

área de captação de energia luminosa, visando o aumento da síntese de 

compostos destinados aos órgãos reprodutivos e a produção de sementes 

(URCHEI et al., 2000).  

A razão de massa foliar (Fw) foi superior no genótipo Guariba e inferior no 

Local, Pajeú e Rouxinol, estes dois últimos sendo similares (Tabela 3). O maior Fw 

indica maior investimento de assimilados na formação de folhas (AUMONDE et al., 
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2011). O maior investimento de assimilados em folhas pode resultar em 

desbalanço na partição de assimilados entre as diferentes estruturas da planta e 

afetar a produção e a qualidade das sementes. 

Os resultados para o feijão-caupi são mais expressivos em função do tempo 

de coleta, com o máximo incremento no período reprodutivo, correspondendo a 2,6 

vezes mais que no período vegetativo (BRITO et al., 2009). Xavier et al. (2007), ao 

estudarem a ontogenia da nodulação em cultivares de feijão-caupi, que 

observaram que o maior acúmulo de matéria seca ocorreu na fase entre o 

enchimento médio das vagens e a maturidade fisiológica. 

A massa de 100 sementes foi maior nos genótipos Guariba e Local, menores 

no Pajeú e Rouxinol, tanto para os pesos fresco quanto para o seco (Tabela 4). A 

massa de 100 sementes tem relação densidade, e consequentemente como 

conteúdos de reservas, podendo estar relacionados à expressão do vigor de 

sementes. Resultados similares foram obtidos por Machado et al. (2008) e Matos 

Filho et al. (2009) em genótipos de feijão-caupi. 

A umidade de colheita não apresentou diferenças significativas entre os 

genótipos (Tabela 4). O Guariba apresentou o maior índice de colheita (IC) 

comparativamente aos demais genótipos que foram similares entre si (Tabela 3). 

Os resultados obtidos podem estar relacionados à maior eficiência na interceptação 

da radiação solar (AGUIAR & MOURA, 2003).  

O rendimento de feijão-caupi foi maior no genótipo Guariba e menor no 

Local, Pajeú e Rouxinol (Tabela 4). Os principais problemas relacionados ao baixo 

rendimento de feijão-caupi são atribuídos ao suprimento de água, fatores 

fitossanitários e ao baixo nível tecnológico (MATOS FILHO et al., 2009). A 

arquitetura da planta e o porte ereto, proporcionam ganhos em produtividade e na 

colheita mecanizada (MACHADO et al., 2008; MATOS FILHO et al., 2009). 

Resultados similares foram alcançados por Machado et al. (2008), Matos Filho et 

al. (2009) Teixeira et al. (2010) para genótipos de feijão-caupi. 
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Tabela 4. Massa de 100 sementes (pesos fresco e seco), umidade de colheita (U), 
índice de colheita (IC) e rendimento de sementes (R) de quatro genótipos de feijão-
caupi produzidos no Município de Bom Jesus da Lapa – Bahia, 2015  

Cultivar 100 PF 
(g) 

100 PS 
(g) 

U  
(%) 

IC R 
(kg ha-1) 

Local 23,3 a1 19,4 a 19,4 a 0,78b 816,0 b 
Pajeú 19,1 b 15,8 b 19,2 a 0,75b 983,5 b 
Guariba 23,6 a 18,8 a 20,2 a 2,22a 1430,6 a 
Rouxinol 19,4 b 15,5 b 20,7 a 0,80b 914,3 b 

CV (%) 5,62 6,07 6,29 7,36 13,96 
1Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo 
teste de Duncan a 5%. 
 
 

 Todas as variáveis que apresentaram correlação positiva foram significativas 

(p<0,05). O grau de associação entre as variáveis de crescimento e de rendimento 

indica acentuada perspectiva de correlação (Tabela 4). Os resultados da análise de 

correlação apresentaram na maioria de correlação positiva (p<0,05).  

Verificou-se que o coeficiente de correlação, correspondente à razão de 

massa foliar, com o índice de colheita, a massa de 100 sementes e o rendimento 

de sementes foi superior a 0,60 (Tabela 5). As características morfológicas são 

influenciadas por variados fatores abióticos (HEINEMANN et al., 2006; 

MARTUSCELLO et al., 2006) e bióticos, podendo ser utilizados para avaliação do 

potencial produtivo de genótipos.  

 Correlações significativas foram observadas entre os valores de índice de 

colheita e rendimento de sementes (0,90).  

Os elevados valores dos coeficientes de correlação observados nesta análise 

podem ser promissores para uso em associação, devido à existência de maior 

correlação entre variáveis similares e que são importantes para atingir o 

crescimento pleno de outras (REGO & POSSAMAI, 2006). Associação significativa 

entre caracteres relacionados à arquitetura da planta e produtividade (BEZERRA et 

al., 2001; MACHADO et al., 2010). 
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Tabela 5. Coeficientes de correlação de Pearson analisadas em sete tempos de 
coleta de feijão-caupi. Sendo: razão de massa foliar (Fw), matéria seca de folhas 
(Wf) e total (Wt), índice de colheita (IC), massa de 100 sementes (M100) e 
rendimento de plantas (R) 

Variáveis Wf Wt IC M100 R 

Fw 0,15* -0,95 ns 0,78* 0,77* 0,62* 
Wf  0,10* -0,41 ns 0,22* -0,35 ns 
Wt   -0,85 ns -0,77 ns -0,66 ns 
IC    0,42* 0,90* 
M1000     0,15* 

*Valores significativos a 5% de probabilidade pelo teste t; ns não significativo. 
 

 

Numa analise geral considerando os diferentes genótipos e as condições 

ambientais de Bom Jesus da Lapa – Ba. A matéria seca total das plantas de feijão-

caupi foi maior no Rouxinol e no Pajeú, que se mostraram similares. A matéria seca 

de folhas foi similar entre todos os genótipos e a razão de massa de 100 sementes 

foi superior no Guariba. O rendimento de feijão-caupi foi maior no Guariba e 

menores nos genótipos Coruja, Pajeú e Rouxinol. 
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4 CONCLUSÕES  

 

Quanto ao crescimento das plantas e o rendimento de sementes 

os genótipos de feijão-caupi tem comportamento distinto, para as 

condições de Bom Jesus da Lapa - BA. 

Os genótipos Rouxinol e Pajeú apresentam similar crescimento, 

com superioridade em relação aos genótipos Guariba e Local. 

O genótipo Guariba apresenta rendimento superior ao Rouxinol, 

Pajeú e Local. 

Para os quatro genótipos observa-se forte correlação entre o 

índice de colheita e o rendimento de sementes. 
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